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SEM MANIFESTO

Sob a alegação de que 
o Governo Federal não 
cumpriu os acordos fir-
mados na última greve, 
caminhoneiros voltaram a 
se mobilizar e prometem 
nova paralisação nacional 
no mês que vêm. Contu-
do, o cenário é diferente 
em Tangará da Serra. De 
acordo com o presidente 
do Sindicato dos Cami-
nhoneiros de Tangará da 
Serra, Edgar Laurini, é 
inviável os trabalhadores 
do município aderirem a 
paralisação no momento. 
“Está absolutamente des-
cartado, porque a gente 
não faz parte do comando 

que está apoiando esse 
movimento, e sim do sin-
dicato. Não estamos en-
volvidos nessa possível 
paralisação. Nossa região 
é agrícola, e não tem nada 
a ver com o que os organi-
zadores querem”, explicou 
Laurini, destacando que 
dessa vez, os caminhonei-
ros que aderirem o movi-
mento em outras regiões 
do país vão contar com 
o apoio dos movimentos 
sociais, como o Vem Pra 
Rua, Revoltados Online, 
Avança Brasil e o Movi-
mento Brasil Livre. A pau-
ta conjunta é a renúncia da 
presidente Dilma Rousseff. 
“Os organizadores estão 
agindo pela internet, então 
está muito vago. Não tem 
ninguém representando, 

então quem vai trancar as 
rodovias?”, questionou o 
presidente.

Nos últimos bloqueios 
que Tangará da Serra par-
ticipou ativamente, as 
principais reivindicações 
buscavam melhorias para 
a classe dos caminheiros, 
que segundo o presidente, 
estão sendo ouvidas. “Fa-
zer protesto hoje é inviá-
vel, porque está havendo 
diálogo. Hoje o governo 
está ouvindo a classe. 
Aqui em Tangará da Ser-
ra, reunimos as lideran-
ças e ninguém quer uma 
nova paralisação, porque 
só serviria para prejudi-
car a sociedade. Um novo 
bloqueio afetaria primei-
ramente a comunidade”, 
finalizou Edgar.
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Voto biométrico 
ainda não será usado 
em Tangará em 2016

ELEIÇÕES MUNICIPAISCARÁTER ORDINÁRIO

Cartório Eleitoral de Tangará inicia 
coleta de dados biométricos

Apesar do trabalho de 
coleta de dados biométri-
cos já ter sido iniciado, a 
Eleição de 2016 em Tanga-
rá não será com voto bio-
métrico obrigatório. “Não 
há previsão de que isso 
ocorra em Tangará nas pró-
ximas eleições. Somente 
quando ocorrer uma con-
vocação total do eleitorado 
ou o atendimento normal 
abranger quase todo o elei-
torado a eleição passará a 
ocorrer neste formato. Será 
um processo gradativo até 
que seja possível realizar a 
eleição com dados biomé-
tricos”, explica o Chefe de 
Cartório da 19ª Zona Elei-
toral, Luis Gustavo Romko, 
ao destacar, porém, que 
mesmo não sendo uma 
convocação, aqueles que 
desejarem podem procurar 

o Cartório Eleitoral para o 
cadastramento biométrico. 

O Cartório Eleitoral de 
Tangará funciona na Ave-
nida Ismael José do Nasci-
mento, das 7h30 às 13h30. 
“E aqueles que queiram já 
colher seus dados biométri-
cos, queiram fazer alguma 
modificação ou também 
aqueles que tem pendên-
cias com a Justiça Eleito-
ral, pedimos para que não 
deixem para última hoje, 
para evitar maiores trans-
tornos”, alerta, ao destacar 
ainda que o atendimento 
normal demorava cerca de 
cinco minutos e com cole-
ta de digitais cerca de 20 a 
30 minutos, em média. “O 
eleitor deve ter paciência 
pois não há como realizar 
todas as etapas do atendi-
mento em menos tempo. 
Há casos em que a dificul-
dade em coletar as digitais 
pode prolongar bastante o 
tempo de atendimento”.

A Justiça Eleitoral, por 
meio da 19ª Zona Eleitoral, 
iniciou em outubro passa-
do o atendimento ao elei-
torado de Tangará da Serra 
para a coleta de dados bio-
métricos.

O trabalho, em caráter 
ordinário, visa coletar os 
dados de impressões digi-
tais, assinatura digitalizada 
e a foto do eleitor que serão 
conferidas no momento 
da votação pelos mesários, 
para impedir qualquer pos-
sibilidade de fraude na vo-
tação por eleitores. “Inicia-
mos esse trabalho dia 8 de 
outubro e não temos prazo 
para acabar, pois não se tra-
ta de uma revisão eleitoral, 
onde todos os eleitores são 
convocados para o cadas-
tro biométrico”, explica  o 
Chefe de Cartório da 19ª 
Zona Eleitoral, Luis Gusta-
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Na última paralisação, Tangará participou ativamente. Contudo, novo manifesto é descartado no município

O trabalho visa coletar os dados de impressões digitais, assinatura digitalizada e a foto do eleitor 

vo Romko, ao destacar que 
a coleta está sendo feita de 
acordo com a demanda. “O 
atendimento biométrico é 
ordinário em Tangará da 
Serra, ou seja, a partir de 
agora todos aqueles que 
comparecem ao Cartório 
Eleitoral para algum aten-
dimento, já terão coletados 
seus dados biométricos”.

Segundo o responsável, 
mesmo não tendo uma data 

limite para a cadastramen-
to biométrico, há uma data 
limite àquele eleitor que 
queira fazer, regularizar ou 
transferir seu título em ra-
zão das Eleições de 2016. 
“A data limite é somente 
aquela comum a todas as 
eleições, quando a Justiça 
Eleitoral deixa de fazer tí-
tulos ou transferi-los para 
evitar fraudes, cinco meses 
antes da data das eleições”, 

explica, ao lembrar que, 
mesmo não sendo obriga-
tório o cadastramento bio-
métrico, aqueles eleitores 
que ainda não fizeram seu 
primeiro título, os que es-
tão com títulos cancelados 
por não terem votado nas 
três últimas eleições e os 
que desejam transferir seus 
títulos para Tangará da Ser-
ra devem procurar o cartó-
rio até 4 de maio de 2016. 

Tangará descarta aderir paralisação 
nacional dos caminheiros


